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Resumo 
Este trabalho busca investigar  os sistemas de produção agroflorestal implantados e 
manejados por agricultores familiares associados do Instituto Vida em Sintropia da Amazônia 
(IVISAM), no município de Irituia, Pará. A quadro de análise procurou investigar os 
conhecimentos associados às práticas de intervenção na natureza a partir dos sistemas 
agroflorestais conduzidos pelos associados ao IVISAM, buscando a relevância da Agricultura 
Sintrópica em Irituia/PA, evidenciando a atuação do Instituto IVISAM, criado em 2017 a partir 
da necessidade de substituir as práticas predatórias do corte queima por sistemas produtivos 
sustentáveis. Para esta compreensão foi necessário o acesso aos estudos de Oliveira (2006), 
Oliveira, Kato e Romano (2015), Braga, Navegantes e Coudel (2020), Nascimento (2022), 
Pasini (2017), Andrade (2019), Gregio (2018), Rebello e Sakamoto (2021) e Peneireiro (2007) 
que muito contribuem para o entendimento da falência da agricultura predatória e o 
nascimento da Agricultura Sintrópica. O objetivo é descrever os desafios e oportunidades 
dessa abordagem no contexto amazônico, com base nas experiências dos agricultores 
associados ao IVISAM. A metodologia adotada inclui a pesquisa bibliográfica, entrevistas, 
vivências e observação participante. Os resultados demonstram que o uso prolongado de 
práticas inadequadas resultou na degradação das áreas de cultivos, mas com a transição 
para a agricultura sintrópica, os agricultores observaram a recuperação das funções 
ecológicas dos sistemas produtivos, além de promover uma alimentação saudável, melhorias 
na qualidade de vida das famílias, e a reconexão que a agricultura sintrópica faz entre o ser 
humano e a natureza, recuperando não somente o solo, mas a Terra e o homem enquanto 
ser que deve cuidar bem dela e de si. Desta forma, a agricultura sintrópica vem 
proporcionando benefícios ambientais, sociais e econômicos. 
 
Palavras-chave: Restauração ambiental; Meio ambiente; Sustentabilidade; Soberania 
Alimentar; Agrofloresta. 
Keywords: Environmental restoration; Environment; Sustainability; Food sovereignty; 
Agroforestry. 
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INTRODUÇÃO 

A agricultura na Amazônia é uma prática milenar que desempenha papel fundamental 

na sustentabilidade e no desenvolvimento socioeconômico da região. Com isso, para 

manter a produção é preciso se adaptar às constantes transformações no meio rural. 

É categórico para Moreira e Carmo (2004) que os agricultores e agricultoras vêm 

melhorando seus sistemas produtivos ao longo do tempo. Essas transformações são 

baseadas em conhecimentos tradicionais e técnicas adaptadas ao ecossistema 

amazônico e, de fato, os agricultores familiares vêm superando os desafios ecológicos 

e socioeconômicos para produzir alimentos e garantir sua segurança alimentar e 

renda. 

Oliveira (2006, p.28) destaca que “o sistema de corte e queima é visto como um 

conjunto de práticas inadequadas tanto para a preservação como para 

sustentabilidade dos recursos a longo prazo”, a exemplo do lócus desta pesquisa, o 

município de Irituia (Estado do Pará), este sistema já não se sustenta mais, segundo 

os relatos dos próprios agricultores e agricultoras locais. Braga, Navegantes e Coudel 

(2020, p.2), em sua pesquisa sobre as transformações históricas dos ciclos agrícolas 

no município de Irituia, destacam que o município “passou por um processo histórico 

de ocupação que desencadeou especificidades, limitações e potencialidades, as quais 

têm refletido na realidade agrária e no modo de produção atual”. Já Tavares (2019, p. 

67) destaca uma alguns aspectos que têm contribuído para esse cenário geral de 

mudanças, como “a carência de assistência técnica, desmotivações devido aos 

problemas nos plantios tradicionais, principalmente da mandioca, dificuldades no 

escoamento da produção e baixo retorno econômico na venda dos produtos”. As 

autoras corroboram que esse conjunto de dificuldades são reflexos da falta de apoio 

público. 

Diante desse contexto, os atores locais passaram a refletir sobre seus modos de 

produzir e o uso da natureza. Surgiram, então, iniciativas no município que 

fortaleceram as ações voltadas para agricultura, baseadas em práticas 

agroecológicas, consideradas mais sustentáveis. Segundo Oliveira, Kato e Romano 

(2015), a primeira iniciativa foi a da institucionalização da agroecologia no município 

em 2009, contando com diversos atores públicos e agricultores e agricultoras 

envolvidos na construção de políticas públicas e programas voltados para uma 

agricultura mais sustentável e valorizada.  
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Desde então, de acordo com Oliveira (2006), o município vem se destacando em 

incentivos aos Sistemas Agroflorestais, conhecidos a muito tempo, por agricultores e 

agricultoras, como quintais ou sítios. Nesse viés, em 2018, outra iniciativa voltada para 

a agricultura chegou ao município, trazida pela associação chamada Instituto Vida em 

Sintropia da Amazônia (IVISAM), neste caso, partindo de uma iniciativa individual de 

um professor, que se interessou por permacultura e buscou aprofundar seus estudos. 

Para realizar um desejo pessoal, conheceu outros modelos agrícolas de princípios 

agroecológicos, como a agricultura sintrópica, que tem como objetivo criar sistemas 

agrícolas sustentáveis que se assemelham aos ecossistemas naturais, benéficos ao 

meio ambiente e as populações. Reunidos esses conhecimentos, passou a praticar 

em seu sítio, e a estimular que fossem reproduzidos na região. Como exemplo exitoso 

da implementação dos princípios da agricultura sintrópica por agricultores e 

agricultoras, citamos aqui o sítio Portal Monã, localizado na Vila Patrimônio (município 

de Irituia), lócus desta pesquisa. 

Foi durante os períodos de estágios do curso de graduação em Bacharelado em 

Desenvolvimento Rural, do Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares (INEAF), 

da Universidade Federal do Pará, realizado no IVISAM, que surgiu o interesse por 

esta pesquisa, ao observar que as práticas da agricultura sintrópica ainda são pouco 

reconhecidas na sociedade, e pouco divulgadas no meio acadêmico, além de 

perceber como o trabalho do instituto vem modificando a vida de agricultores e 

agricultoras na região.  

Entendendo que é essencial a divulgação de experiências reais que contribuem para 

um desenvolvimento rural sustentável, este artigo tem como objetivo geral é descrever 

os desafios e as oportunidades geradas a partir das práticas da Agricultura Sintrópica, 

adaptadas ao contexto amazônico, por meio das experiências de agricultores e 

agricultoras associados e associadas ao IVISAM, no município de Irituia, no Nordeste 

paraense. Para isso, foi necessário caracterizar a associação envolvida nas práticas 

da agricultura sintrópica; identificar os atores participantes; realizar entrevistas com 

agricultores e agricultoras que adotaram a agricultura sintrópica, a fim de conhecer 

suas experiências, desafios e percepções e, por fim, identificar as principais práticas 

da agricultura sintrópica adotadas nos sistemas produtivos dos entrevistados. 
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Espera-se que este artigo forneça uma compreensão breve sobre as práticas da 

agricultura sintrópica e as experiências dos agricultores e agricultoras na região 

amazônica. 

Referencial teórico 

Agricultura e os Sistemas agroflorestais 

A partir do histórico do país, podemos compreender os aspectos da estrutura agrária 

atual. Na década de 60 deu-se início a Revolução Verde, que se refere a novas 

práticas agrícolas para aumentar a produção em pouco tempo, com uso de sementes 

modificadas, insumos industriais (fertilizantes e agrotóxicos) e uso de mecanização 

para impulsionar a produção, o que alimentaria mais pessoas e alavancaria a renda, 

o que foi amplamente apoiado pelo governo brasileiro. Era um modelo de agricultura 

que beneficiava, principalmente, a produção em grandes propriedades, voltado para 

monocultura, e somente para quem podia pagar pelo “pacote tecnológico” (Silva; 

Schaffrath, 2016). Souza e Bezerra (2018, p. 1), afirmam que a intensificação da 

agricultura, focada no “aumento da produtividade a qualquer custo, provocou impactos 

sociais, econômicos e ambientais, contribuindo para uma crise sistêmica sem 

precedentes”. A partir de então, esse modelo começou a ser questionado em diversos 

espaços, inclusive no acadêmico, “principalmente após a publicação do Livro 

“Primavera Silenciosa”, de Rachel Carson, em 1962, traduzido em 1964, no Brasil”, 

segundo Moreira e Carmo (2004, p. 44). 

Nesse contexto, diversas abordagens alternativas vêm ganhando destaque por 

promoverem sistemas produtivos mais equilibrados e resilientes, em consonância com 

essa perspectiva, Gregio (2018, p. 64), novas abordagens agrícolas surgiram para 

combater o sistema predatório e restaurar o equilíbrio na agricultura, “entre elas a 

agroecologia e as agroflorestas”. 

 

Os Sistemas Agroflorestais 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) têm sido objeto de estudo e prática em diversas 

regiões, devido ao seu potencial para integrar a produção agrícola com a conservação 

ambiental. Segundo Miccolis et al. (2016), uma das primeiras definições de sistema 

agroflorestal, de 1977, é a seguinte: “sistema de manejo sustentável da terra que 

busca aumentar a produção de forma geral, combinando culturas agrícolas com 

árvores e plantas da floresta e/ou animais simultâneos ou sequencialmente, e aplica 

práticas de gestão que são compatíveis com os padrões culturais da população local 
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(p. 22). O autor também cita que “o Centro Internacional de Pesquisa Agroflorestal 

(ICRAF) sugere que os SAF são sistemas baseados na dinâmica, na ecologia e na 

gestão dos recursos naturais que, por meio da integração de árvores na propriedade 

e na paisagem agrícola, diversificam e sustentam a produção com maiores benefícios 

sociais, econômicos e ambientais para todos aqueles que usam o solo em diversas 

escalas”. Gregio (2018) destaca que, na abordagem agroecológica, os principais 

aspectos desse tipo de SAF incluem a construção de manejos baseados nos 

conhecimentos dos agricultores, a colaboração comunitária, a diversidade de 

espécies, a busca por reproduzir processos ecossistêmicos e a inserção no meio 

sociocultural local, conforme exposto por Miller (2009). 

Dessa forma, pode-se dizer que há diversos tipos de SAF’s, desde sistemas 

simplificados, com poucas espécies e baixa intensidade de manejo, até sistemas 

altamente complexos, com alta biodiversidade e alta intensidade de manejo, e entre 

esses, vários tipos intermediários. Os tipos de sistemas se relacionam com os 

objetivos das famílias e disponibilidade de recursos e mão de obra, como observamos 

em cada propriedade visitada durante a pesquisa de campo. De acordo com Abdo, 

Valeri e Martins (2008, p. 57) “analisaram os Sistemas Agroflorestais em áreas da 

Amazônia anteriormente degradadas por pastagens e observaram que esses 

sistemas não apenas são sustentáveis economicamente, mas também desempenham 

um papel fundamental na revitalização dessas regiões”. 

 

A agricultura sintrópica 

De acordo com pesquisas realizadas diretamente com Ernst Gotsch (Pasini, 2017; 

Gregio, 2018; Andrade, 2019; Rebello e Sakamoto, 2021), o Suíço chegou ao Brasil 

na década de 80. Sem titulação acadêmica formal, mas com experiências em 

diferentes biomas e amplo contato com diferentes formas de cultivo. Devido ao seu 

trabalho com melhoramento genético na instituição de pesquisa Zurique-Reckenholz 

e experimentos com agricultura, surgiu uma proposta de sociedade com um 

conterrâneo, dono de terras na Bahia com interesse em investir na produção de cacau. 

Convidou Gotsch para gerenciar esse empreendimento, em uma área com 482 

hectares e degradada, assim continuou com seus experimentos, e com a hipótese: “e 

se conseguíssemos reproduzir as condições ideais para o desenvolvimento de uma 

planta, ao invés de procurarmos por variedades capazes de resistir aos maus tratos a 

que as submetemos?”. 
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Conforme Andrade (2019, p. 62), “hoje o resultado do trabalho de Gotsch se 

materializa na recomposição de 410 hectares de terras degradadas, dos quais 350 

foram transformados em Reserva Particular do Patrimônio Natural (a primeira RPPN 

da Bahia)”. “No início da década de 90, Gotsch comprou a parte de seu sócio e tornou-

se proprietário da área, então rebatizada como “Fazenda Olhos d'Água” (Pasini, 

2017), devido à recuperação de algumas nascentes, o local é considerado um 

exemplo consolidado em restauração baseado nos princípios da Agricultura 

Sintrópica, e tornou-se comprovação empírica dos seus estudos (Gregio, 2020). 

Andrade (2019, p. 63), descreve a Agricultura Sintrópica como “um tipo peculiar de 

sistema agroflorestal, que se destaca principalmente por assumir a sintropia como 

premissa básica tanto para a interpretação dos ecossistemas naturais e de suas 

dinâmicas, quanto para orientação do manejo dos ecossistemas cultivados”. “Ela é, 

antes de tudo, uma mudança no olhar, é uma nova proposta de leitura dos 

ecossistemas que abre caminho para que o agricultor aprenda a buscar suas 

respostas usando outro raciocínio, bem diferente do que estamos acostumados” 

(Agenda Gotsch, 2019). Segundo Pasini (2017, p. 45), “diferentemente de pacotes 

tecnológicos que oferecem prescrições a despeito das particularidades locais, Gotsch 

enfatiza que na Agricultura Sintrópica não há uma série de instruções a serem 

seguidas, mas sim uma lógica que orienta a aplicação dos métodos, desde a 

implantação até os manejos futuros”. Pasini, 2017; Gregio, 2018; Andrade, 2019, 

mencionam que em 1942, conceito de sintropia foi desenvolvido pelo italiano Luigi 

Fantappié, descrevendo que tal termo expressa uma relação com a entropia, porém é 

o oposto, a sintropia se mostra como o ganho de matéria e energia. 

A agricultura Sintrópica é um termo concebido por Gotsch, em 2013, que segundo 

Pasini (2017), essa prática foi popularizada através das redes sociais a partir de 

experiências de sucesso e a busca por sistemas produtivos sustentáveis (Guimarães 

e Mendonça, 2019), ou seja, trata-se de um sistema que não apenas promovem a 

sustentabilidade ambiental, mas também atendem às necessidades e expectativas 

dos agricultores e agricultoras, alinhando produtividade e responsabilidade 

socioambiental. 

Nos estudos de Rebello (2018, p. 6), depois de observações e experimentos, Gotsch 

propõe os seguintes princípios fundamentais, onde “não estão em uma hierarquia de 

importância, todos são fundamentais e devem ocorrer sempre ao mesmo tempo, para 

o sucesso das agroflorestas”. Os Princípios são: Maximizar a fotossíntese; Sucessão 
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natural (sistemas de colonização, acumulação e abundância) e Estratificação; Solo 

coberto, plantando em alta densidade; Capina seletiva e poda; Concentrar energia, 

gerar biomassa de forma eficiente; Ecofisiologia das plantas e função ecofisiológica 

das plantas; Sincronizar os plantios; Tentar enxergar o que cada ser está fazendo de 

bom. A seguir uma breve descrição e objetivos de cada princípio de acordo com os 

estudos de Rebello (2018): 

❖ Maximizar a fotossíntese: envolve o plantio em alta densidade e em 

diferentes alturas para criar um ambiente mais fresco e eficiente. Isso permite que 

cada planta aproveite melhor a luz solar, mantendo sempre biomassa jovem. Através 

da poda e da sucessão natural, esse processo é acelerado, resultando em 

agroflorestas mais produtivas. Na agricultura sintrópica, organizamos as plantas em 

quatro dimensões (largura, comprimento, altura e tempo) para otimizar a fotossíntese 

e reduzir o estresse das plantas. 

❖ Sucessão natural (sistemas de colonização, acumulação e abundância) e 

Estratificação: Este princípio está intimamente associado com a estratificação da 

floresta. As espécies são selecionadas para cumprir diferentes funções no sistema, 

não apenas para o retorno econômico, como acontece nos cultivos convencionais. 

Algumas espécies são introduzidas para fornecer serviços ao agroecossistema, como 

a produção de biomassa para a cobertura e/ou adubação do solo, algo que fariam 

naturalmente por meio da queda de galhos e folhas, mas que é acelerado por meio 

do manejo, além disso, “há ainda espécies que podem ser plantadas para fornecer 

outros serviços ao agroecossistema, como exemplo as espécies que atraem 

polinizadores e inimigos naturais, espécies para a produção de madeira e aquelas que 

repelem pragas” (Guimarães e Mendonça, 2019, p. 113.). Cada indivíduo quando 

chega a sua fase adulta atinge um tamanho característico de sua espécie, por 

exemplo, quando ele está no topo da floresta, chamamos de emergente, são aquelas 

árvores que estão acima da floresta, que se sobressaem como por exemplo na 

Amazônia temos a castanheira (Bertholletia excelsa), a samaúma (Ceiba pentandra), 

e o piquiá (Caryocar villosum). Em relação aos estratos e andares, os autores 

descrevem que: 

Ernest, consegue identificar 11 estratos ou andares, e enfatiza que há a 
possibilidade de haver mais, presente em muitos biomas do planeta terra, com 
exceção das regiões próximas aos polos. Entretanto, para simplificar o 
entendimento sobre a estratificação da floresta, ele resume em cinco estratos 
(emergente, alto, médio, baixo e rasteiro), cada um gera uma porcentagem de 
sombreamento correspondente a soma das copas das árvores que ocupam. 
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Não necessariamente estão sempre todos presentes (Rebello, 2018; Rebello 
e Sakamoto, 2021, p. 37). 

 

Ela está dividida em três partes. Em cada mudança de fase, temos espécies mais 

exigentes em fertilidade substituindo espécies menos exigentes. Por isso, “o agricultor 

sintrópico procura identificar se a área a ser intervencionada” está em qual dos três 

estágios (Andrade, 2019, p. 66): 

● Sistema de Colonização: são característicos de locais onde a vida se inicia, 

como próximo a vulcões. Com o esfriamento da lava ocorrem as primeiras formas de 

vida como fungos, bactérias, algas, musgos e líquens. Este sistema ocorre também 

em taludes de estradas, voçorocas, onde todo o solo foi removido expondo o subsolo. 

● Sistema de Acumulação: Quando destruímos uma floresta primária com fogo 

e por alguns anos cultivamos esse lugar, o solo vai empobrecendo, perdemos 

carbono, a terra se torna ácida, o fósforo é fixado, o alumínio se torna biodisponível e 

tóxico para as raízes de muitas plantas. Neste lugar agora crescem somente plantas 

do sistema de acumulação, são plantas que tem uma relação carbono/nitrogênio mais 

alta.  

● Sistema de Abundância: Podemos dizer que é nosso sistema de luxo, nele 

podemos produzir sem auxílio de insumos externos, produzir alimentos em 

abundância para mamíferos de porte grande, como nós, pois a terra é extremamente 

fértil e equilibrada. 

A importância da Estratificação: A estratificação acontece desde o início da 

agrofloresta quando podemos começar com hortaliças. As hortaliças são a placenta 

do sistema, ou seja, protegem e criam nosso embrião: a floresta do futuro. É 

compreendida como a ocupação do espaço vertical da agrofloresta, é a estratégia 

para eliminar a competição por luz entre as plantas. Segundo Rebello e Sakamoto 

(2001), Peneireiro (2007) a estratificação é um dos pilares fundamentais do sistema 

agroflorestal sintrópico, através dela se aplica a lógica de cooperação das espécies. 

Andando no interior de uma mata primária na Amazônia, podemos observar, por 

exemplo, que o cupuaçu não está no topo da floresta, existem outras árvores por cima 

dele e existem árvores abaixo dele, cupuaçu é uma planta do estrato médio. Se 

fizermos o mesmo na América Central, podemos encontrar um pé de acerola quase 

que no topo de sua floresta, apesar de um pé de acerola não passar de 3 metros, e 

ser muito menor do que um cupuaçuzeiro, no seu local de origem, a aceroleira é do 

estrato alto (as matas são bem mais baixas que na Amazônia), assim o que determina 
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o estrato da planta não é sua altura, mas a floresta de onde ela se origina, seu centro 

de origem. Quem primeiro estudou detalhadamente os centros de origem das plantas 

cultivadas foi o pesquisador russo Nikolai Ivanovich Vavilov. 

❖ Solo coberto, plantando em alta densidade: um dos princípios fundamentais 

que Gotsch trabalha é a cobertura do solo, somente ela vai devolver a fertilidade ao 

solo novamente. Desde a implantação e durante todo o manejo das agroflorestas, 

Ernst sempre observa onde estão os lugares com pouca cobertura morta e deposita 

nesses lugares grande quantidade de material das podas. Quando iniciamos um 

campo sempre temos que ter em mente que espécie seria melhor para cobrir 

rapidamente o solo, não temos uma receita, devemos observar a fertilidade do solo, o 

clima, o estrato da planta escolhida, etc. 

Alta densidade: Se queremos ter um plantio de cacau no espaçamento de 5x5m, 

temos que plantar 100 pés de cacau nesse espaço, se queremos ter uma jaqueira a 

cada 10x10m, temos que plantar 100 jaqueiras nesse espaço, para algumas espécies 

temos que plantar 10 vezes mais, para outras 100 vezes mais, ou 200 vezes mais. 

Por que? Quando iniciamos, por exemplo, em um solo decaído, maltratado por 

gerações, temos que plantar as espécies que conseguem crescer nesse solo, bem 

próximas. Lembra das 4 dimensões com que a agricultura sintrópica trabalha? A 

quarta dimensão é o tempo e ele está intimamente associado com o plantio em alta 

densidade. Graças ao plantio em alta densidade e o manejo da agrofloresta com o 

raleamento e as podas conduzimos as plantas até a fase adulta a um espaçamento 

que reproduza o sombreamento adequado para cada estrato. 

❖ Capina seletiva e poda: Sempre que iniciamos a manutenção de uma 

agrofloresta é recomendado fazermos primeiro a capina seletiva. Significa remover do 

sistema aquelas plantas que são de sistemas anteriores da sucessão. “É uma forma 

de dinamizar o sistema, pois ao retirar as plantas “velhas”, que já cumpriram sua 

função, estamos rejuvenescendo o sistema, ou seja, estamos mandando uma 

“mensagem” de que o sistema está ficando jovem de novo” (Peneireiro, 2007, p. 7). 

Um dos princípios fundamentais para o crescimento e frutificação da nossa 

agrofloresta são as podas, elas são o motor propulsor das agroflorestas. 

❖ Concentrar energia, gerar biomassa de forma eficiente: Concentrar energia 

significa aglutinar recursos em linhas ou ilhas, pois muitas vezes trabalhamos em 

solos decaídos, empobrecidos pela agromineração, assim aglutinamos as gramíneas, 
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as ervas, em linhas ou ilhas e plantamos nesses lugares nossos cultivos, que podem 

receber o luxo de algum insumo, como esterco, pó de rocha, etc, para auxiliá-los a 

crescer nesses lugares. 

❖ Ecofisiologia das plantas e função ecofisiológica das plantas: A 

Ecofisiologia Vegetal estuda a adaptação da fisiologia dos organismos às condições 

ambientais. Conhecendo a ecofisiologia das plantas podemos transformá-las em uma 

ferramenta, assim introduzimos plantas com uma função ecofisiológica necessária 

naquele momento. 

❖ Sincronizar os plantios: Quando optamos por trabalhar com o que já está 

plantado é necessário avaliar de que maneira podemos aplicar todos os princípios 

naquele local, se é viável manter ou não o cultivo anterior. 

❖ Tentar enxergar o que cada ser está fazendo de bom: A parte visível da 

natureza ao ser humano é infinitamente menor que a parte não visível, porém na maior 

parte dos casos os seres humanos não têm a capacidade de olhar além do aspecto 

material, físico. Somos incapazes de ver o que acontece no solo, quais as relações 

que se estabelecem entre as plantas, entre a microfauna e a flora. Mas podemos 

desenvolver essa capacidade com as plantas, quando trabalhamos mergulhados na 

natureza, vamos nos tornando uno com ela. 

Portanto, baseado em toda aptidão dos referenciais teóricos de estudo sobre a 

Agricultura Sintrópica desenvolvida por Ernst Götsch, percebe-se que é uma prática 

com potencial significativo e uma visão ampla de se construir um sistema que busque 

suprir a necessidade do agricultor e da natureza em qualquer bioma. Deste modo, o 

sistema proposto Ernst ainda é um tema pouco dialogado na sociedade. No entanto, 

sua adoção vem acontecendo aos poucos pelos agricultores de diferentes biomas do 

Brasil. 

 

METODOLOGIA 
 
Área de Estudo 

A presente pesquisa foi realizada no município de Irituia, situado no bioma amazônico, 

em sua parte Oriental. Localizada no estado do Pará, na mesorregião do Nordeste 

paraense e microrregião do Guamá. O município está situado a 170 km da capital do 

Estado, Belém. Faz fronteira ao norte com o município de São Miguel do Guamá, ao 

sul com o município de Mãe do Rio, oeste com o município de São Domingos do 
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Capim e leste com o município de Capitão Poço. A cidade tem as seguintes 

coordenadas geográficas: latitude de 1° 46’ 28” ao sul e longitude 47° 26’ 29” oeste. 

 

 

Figura 1 - Localização das comunidades no município de Irituia/Pará. 

Fonte: Elaborado por Baía, 2024. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Para realizarmos a pesquisa de campo, utilizamos os seguintes procedimentos: 

1. Pesquisas secundárias: Levantamento bibliográfico sobre agricultura no município, 

sistemas agroflorestais, agroecologia e agricultura sintrópica, visando compreender o 

processo local e os conceitos relacionados ao tema; 

2. Elaboração e aplicação de roteiro de entrevistas: Foram elaboradas perguntas 

abertas (Apêndice A) para conduzir as entrevistas com os agricultores, abordando a 

agricultura sintrópica e a experiência desses com essa prática em comparação à 

agricultura tradicional; 

3. Caderno de campo: Utilização para anotações diárias durante as atividades de 

campo; 
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4. Celulares: Foram usados dois celulares para capturar áudio, imagens e 

coordenadas (via app Geo Tracker) das comunidades das famílias visitadas e 

entrevistadas, com a devida autorização dos agricultores; 

5. Transcrição: As transcrições dos áudios das entrevistas foram realizadas e, 

posteriormente, selecionadas as partes mais pertinentes para a análise; 

6. Observação participante: Envolveu a imersão direta nas propriedades agrícolas e 

no convívio com as famílias de agricultores. Destacam-se os encontros do IVISAM e 

os mutirões para implantação de SAFs. 

7. Conversas livres: Após as entrevistas, continuamos as conversas ao caminhar 

pelas propriedades durante alguns mutirões e encontros informais. 

 

Para a pesquisa, foram entrevistadas 12 famílias de agricultores e agricultoras que 

trabalham com sistemas agroflorestais sintrópicos, do total de 21 famílias que são 

associadas ao IVISAM, correspondente a 57,14% da totalidade. Nessa relação de 

pessoas entrevistadas foram 9 homens e 5 mulheres. Com faixa etária feminina: 31 a 

49 anos; masculina: 24 a 67 anos. 

 

Figura 2 - Gráfico apresenta a quantidade de entrevistas em cada comunidade. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. 

 

O segundo critério de seleção das famílias se deu pelo fato de pertencerem ao 

município de Irituia, razão pela qual a área de estudo está concentrada neste 

município. As entrevistas foram realizadas em agosto de 2023, conduzidas conforme 
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a disponibilidade das famílias, as demais que não conseguimos entrevistar estavam 

ausentes devido a compromissos fora de casa no momento da pesquisa de campo. 

Além de, uma considerável distância entre as comunidades visitadas, resultando em 

uma dispersão significativa dentro do município. As famílias entrevistadas 

demonstraram seus conhecimentos sobre práticas agrícolas tradicionais e sintrópicas, 

bem como um compromisso notável com a natureza. Suas experiências ofereceram 

insights valiosos sobre os desafios e oportunidades enfrentados com as mudanças de 

práticas. Além disso, observou-se uma diversidade de gênero significativa entre os 

agricultores, com mulheres proeminentes em todas as etapas do processo agrícola, 

desde o plantio até a colheita e comercialização dos produtos. Nesse contexto, busca-

se compreender os desafios e oportunidades dessa abordagem no contexto 

amazônico.  

 

Amazônia, Pará, Irituia 

De acordo com Sampaio et al. (2017), a Amazônia constitui a maior extensão contínua 

de floresta tropical úmida no planeta, tendo passado por mudanças significativas e 

intensas em sua paisagem natural ao longo dos anos. O Estado do Pará, localizado 

na região Norte do Brasil, é uma terra de contrastes e abundância, com uma área 

territorial vasta e uma diversidade de ecossistemas.  

A área objeto deste estudo fica situada na mesorregião Nordeste Paraense, na 

microrregião do Guamá (Pereira, 2017). “Essa mesorregião é cortada pelas rodovias 

federais BR 010 (Bernardo Sayão, ou Belém-Brasília como é popularmente 

conhecida), BR 316 (Pará-Maranhão), BR-222 e pelas rodovias estaduais PA 253 

(Rodovia da Laranja – Irituia), PA 252 (Mãe do Rio - Concórdia do Pará), PA 127 (liga 

a BR 010 a BR 316) e a PA 140 (liga Concórdia do Pará a BR 316). Essas rodovias 

interligam vários pólos urbanos de pequeno, médio e grande porte com os centros 

regionais” (Cordeiro, Arbage e Schwartz, 2017, p. 25). O território apresenta um 

“histórico de ocupação caracterizado por diversas iniciativas governamentais de 

colonização induzida, com o objetivo de promover a integração nacional, reduzir 

desigualdades regionais e fomentar o crescimento econômico” (Sampaio et al. 2017, 

p. 132). Os mesmos autores destacam que essa “mesorregião sedimentou e 

estruturou novas formas de viver e produzir a partir da década de sessenta” (p. 132). 
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O município de Irituia encontra-se localizado em uma região que foi ocupada no século 

XVIII. No estudo de Tavares (2019), é citado que “a economia de Irituia é baseada na 

agricultura, no extrativismo e no beneficiamento da madeira, todas estas atividades 

envolvem agricultores familiares. Os elevados índices de desmatamento no município 

são resultado da densa concentração populacional nas áreas rurais, aliada às práticas 

intensivas de agricultura e pecuária”. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2010), aproximadamente 79% da população do 

município reside na área rural, evidenciando a significativa concentração demográfica 

rural (Nascimento, 2022, p. 53). 

Em pesquisas realizadas no município de Irituia, Oliveira, Kato e Romano (2015); 

reforçam que “a partir da Institucionalização da Agroecologia em 2009, após as visitas 

de agricultores de Irituia ao município de Tomé Açu que já realizavam a prática do 

SAF, há mais de 30 anos, foram consideradas uma inspiração, e que motivou ainda 

mais estes agricultores”. Nesse sentido, a mudança de mentalidade na produção 

agrícola, longe de se limitar aos monocultivos, abriu portas para uma reconfiguração 

das paisagens agrárias. Os agricultores, vislumbrando oportunidades de aumentar a 

produção de alimentos, estão transformando seus espaços de cultivo, incorporando 

uma ampla diversidade de espécies frutíferas e florestais em suas unidades 

produtivas. Este movimento não apenas diversifica as colheitas, mas também 

promove a regeneração ecológica, autonomia, segurança alimentar e fortalecimento 

da sustentabilidade agrícola no município. 

 

A escolha do objeto de estudo foi pensada a partir dos estágios supervisionados 

obrigatório I, II e III, que se trata de um dos componentes curriculares do curso de 

Bacharelado em Desenvolvimento Rural da Universidade Federal do Pará – UFPA, a 

partir do quinto semestre. Em 2021, passando pelo período de pandemia, no quinto 

período do curso, houve a procura por um docente para nos orientar durante o 

processo de estágios. E, como profissional da área, a docente Lívia Navegantes-Alves 

aceitou nos orientar durante os estágios, nos apresentou o Instituto Vida em Sintropia 

da Amazônia (IVISAM), localizado na Vila Patrimônio no município de Irituia/PA, no 

sítio Portal Monã. Ao visitarmos o local, tivemos a oportunidade de conhecer o projeto 

em desenvolvimento e nos surpreendemos com a transformação realizada com 

agrofloresta sintrópica na área, e pelo município, assim, passamos a considerar 
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também como objeto para o trabalho de conclusão de curso para demonstrar a 

relevância da ação coletiva que está sendo realizada, partindo da necessidade dos 

próprios moradores. 

 

Histórico e Caracterização do Instituto Vida em Sintropia da Amazônia  

O Instituto Vida em Sintropia da Amazônia (IVISAM) é uma associação que tem suas 

ações pautadas em realização de atividades práticas de auto-organização, replicando 

processos naturais que permitam a manutenção da vida com base nos princípios da 

Permacultura, da Agroecologia e da Agricultura regenerativa e “sintrópica” 

considerando as dimensões social, cultural, econômica e ambiental da região, assim 

contribuindo com o bem-estar, soberania alimentar e fortalecimento de comunidades 

rurais (IVISAM, 2022). O Instituto trabalha a agricultura, saúde, arte, educação e 

esporte. É coordenado e idealizado pelo professor Vicente Cirino Gomes, formado em 

Ciências Naturais com Habilitação em química, de 46 anos, e atualmente 

desenvolvido por um amplo coletivo de agricultores e agricultoras de diferentes 

comunidades do município de Irituia e outros municípios, que acreditaram no trabalho 

que estava sendo praticado e hoje são atores nessa construção. 

O IVISAM surgiu a partir do intuito de mobilizar um projeto social, que pudesse 

impactar realmente a vida das pessoas, e que não fosse desenvolvido somente dentro 

das escolas que ele atua como professor, pois gostaria de um projeto que ele pudesse 

acompanhar ao longo do processo de construção. Em 2014, Vicente teve seu primeiro 

contato com a permacultura através de um amigo, que ao saber sua forma de ver a 

agricultura, comentou: sua forma de pensar é de um permacultor, tu deverias estudar 

sobre isso! Foi quando começou a estudar sobre o assunto e gostou, viu que dava 

certo e, era o que ele estava procurando. 

Realizou vários cursos pelo Brasil, durante suas folgas e férias, optando pelos 

presenciais, para conhecer e aprender na prática. Em dezembro de 2017, iniciou o 

projeto que realmente queria, em Irituia, na vila Patrimônio, comunidade voltada para 

a produção leiteira. No início, o projeto se chamava Projeto Vida, e com o tempo foi 

ampliando e melhorando o nome através do refinamento de seus objetivos, chegando 

ao nome que possui atualmente. 

No início de 2018, foi para Goiás, realizou o curso de PDC (Permaculture Design 

Course), um curso de grau máximo em permacultura. Foram 9 dias estudando, e 

dentro desse curso conheceu Agricultura sintrópica, agricultura regenerativa, no 
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Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado (IPEC). Ao concluir o curso, retornou 

para seu sítio decidido a mudar completamente, após sentir na pele, na prática como 

era conhecer esse mundo. Assim, produzindo alimento e promovendo a regeneração 

do solo, pois no local onde essa área foi implantada, foi pecuária durante mais de 60 

anos, com práticas de corte e queima, uso de agrotóxicos, entre outras ações que 

contribuem para a degradação do solo. 

Quando começou a praticar o que aprendeu durante o curso, pensou que em vez de 

sair para buscar conhecimentos, seria melhor trazer os palestrantes para o seu próprio 

território, para que mais pessoas do entorno pudessem aprender. Conheceu várias 

pessoas envolvidas nessa temática, assim começou a trazê-las para a sede do 

IVISAM. O primeiro curso que trouxe foi o de “Qualidade de vida no interior”, que 

tratava de saúde, educação e alimentação. Nesse curso participaram 

aproximadamente umas 70 pessoas, e a partir daí as pessoas começaram a se 

interessar, e com o início desse projeto de desenvolvimento, algumas pessoas foram 

se cativando pela proposta e somando forças com o Vicente. 

Paralelo a isso, formou-se também um mutirão para a revitalização da praça da vila, 

a partir da prática da bioconstrução (bancos de pedra) e plantios de algumas espécies 

frutíferas e florestais, com o objetivo de transformá-la em uma praça ecológica. Com 

isso, a cada dois meses havia cursos, como curso de designer em permacultura, 

agricultura sintrópica, saneamento ecológico, bioconstrução, visitas em propriedades, 

treinamentos, entre outros, como estratégias para incentivar as pessoas da região. A 

mobilização dessas pessoas ocorria de forma concomitante a esses cursos, com a 

realização de convites, divulgação pelas paredes, convites na igreja, na beira do 

campo de futebol, de forma que mais pessoas iam se aproximando e contribuindo 

para a construção desse projeto. E assim, o projeto que Vicente idealizava sozinho foi 

ganhando forças e visibilidade no município, a prática foi sua principal aliada nesse 

processo de convencimentos sobre a proposta de modelo de agricultura utilizada. 

Diante disso, o módulo I com dois meses começou a se desenvolver com resultados 

positivos. Com isso, pessoas de outros municípios se interessaram, começaram a ir 

visitar para conhecer, tornando esse módulo agroflorestal um incentivo para outras 

pessoas. Sempre trabalhando nos três pilares da permacultura, cuidar do planeta, 

cuidar das pessoas e a partilha justa. Permacultura ou “Cultura Permanente” criada 

por Bill Mollison e David Holmgren na década de 70. (Rockett, 2011, p. 2). O IVISAM 
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visa o acesso desses conhecimentos para os agricultores e agricultoras, e em suas 

práticas: 

 
 
. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021. 

 

A maioria das pessoas que faziam parte no início do projeto não eram agricultores, 

devido a isso não prosseguiram. No início da gestão da prefeitura municipal, em 2021, 

Vicente foi convidado pelo prefeito Marcos Tonheiro (PL), para assumir a secretaria 

de agricultura do município de Irituia (SEMAGRI). Era o momento de atingir mais um 

objetivo, espalhar esses conhecimentos por diversas comunidades do município. Ao 

aceitar, buscou o mais rápido possível, desenvolver um mapeamento de pessoas que 

poderiam ter essa visão, de buscar o cuidado da vida, seja com as pessoas, seja com 

a terra, seja com o território.  

A parceria entre prefeitura, IVISAM e a FarFarm, que é uma empresa dedicada ao 

fomento da cadeia produtiva do algodão orgânico em sistemas agroflorestais e ao 

supply chain regenerativo. O Projeto de Algodão Regenerativo foi um marco na 

expansão da agricultura sintrópica e, consequentemente, a visibilidade do IVISAM no 

município, pois o agricultor que estava iniciando seu sistema agroflorestal, em muitas 

oportunidades não possui acesso à insumos, principalmente àqueles orgânicos, e o 

projeto fornecia os insumos, assistência técnica e capacitação, impulsionando 

bastante a multiplicação das agroflorestas sintrópicas nesse território. 

O projeto ocorreu em 3 etapas no município e está no seu processo de finalização - 

Etapa 1: Foi um experimento na sede do IVISAM em 2021; Etapa 2: Entraram mais 

Imagem 1 - Princípios da Permacultura desenhado na parede da sede do IVISAM. 
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30 agricultores. A partir desse grupo, foi observado quais teriam o perfil do IVISAM. 

Assim, foi mapeando, e convidando algumas pessoas. A maioria dos membros do 

IVISAM, conheceram o Instituto a partir desse projeto. O único agricultor que já fazia 

parte da Instituição antes do projeto, foi o professor Vamilson, desde 2018. Etapa 3: 

Entraram mais 40, em 2022. Houve pouco contato, por conta de compromissos, não 

conseguiu acompanhar. Este projeto foi importante no sentido de conectar esses 

agricultores. 

De acordo com o coordenador, Vicente Cirino, ele destaca o foco almejado pelo 
Instituto:  

O IVISAM busca irradiar essa energia para outras pessoas. Pois, 
segundo os agricultores, o fazer agricultura é muito difícil, e na 
agricultura sintrópica não, as pessoas trabalham por prazer. Não está 
ali fazendo apenas pela sua produção familiar, ele está fazendo pelo 
planeta, pelas outras pessoas. E sabe que a farinha que ele fizer ali, 
vai ser a farinha que ele vai fazer com todo amor, que ele vai vender 
ou doar para outra pessoa. Já vimos agricultores que faziam a farinha 
deles separadas das que iriam vender, pois a sua tinha que ser melhor. 
Mas os agricultores percebem essa diferença através da agricultura 
sintrópica, a gente fala que quando faz agrofloresta, primeiro começa 
agroflorestar a nossa área, depois começa a se agroflorestar a si 
próprio, eu não quero ser prejudicado, também não vou prejudicar. É 
muito isso, que a gente tenta passar, e a gente está conseguindo, 
lógico que é um processo de educação. Um processo educativo já é 
lento, com adultos e famílias mais lentos ainda, a gente só acredita que 
está indo no caminho certo, devagarinho” (Vicente Cirino, entrevista, 
2023). 

 

Vicente deixou a secretaria depois de atingir seu objetivo de chegar nas comunidades, 

mobilizar, sensibilizar mais pessoas, que estão sendo o diferencial. A ideia é formar 

multiplicadores desses conhecimentos e princípios. O que já está acontecendo, 

agricultores estão transmitindo o que aprenderam com essa prática para outros 

agricultores no nordeste paraense.  

O IVISAM segue a seguinte estrutura administrativa da associação para desenvolver 

suas atividades, conta com Conselho Administrativo (Presidente, Vice-presidente, 

secretária e tesoureira), Conselho Fiscal, Conselho dos profissionais, agricultores e 

agricultoras. É composta por 21 famílias, distribuídas em Belém (1), Irituia (17), 

Maracanã (1) e Primavera (2), entre agricultores, agricultoras e de outras áreas, que 

voltado para cultura e educação, assim segue na articulação para a realização de suas 

atividades como associação e multiplicadores de suas experiências. A sede do 

IVISAM e as propriedades dos agricultores e agricultoras são consideradas exemplos 

de recuperação florestal, e recebem visitas frequentes de pessoas de várias regiões 

do Brasil e do mundo querendo conhecer suas práticas e experiências. 
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O Instituto é formado por agricultores e agricultoras de diversas localidades como 

apresentado acima, que são comunidades tradicionais, Quilombo e Assentamento. 

Em destaque para a comunidade quilombola Santa Terezinha, KM 23, que possui 

mais de um sistema implantado. De distintas formações, desde analfabeto até pós-

graduação. Diferentes crenças, que constituem uma organização com uma grande 

diversidade, em diversos aspectos. São pessoas que confiaram no trabalho que 

estava sendo desenvolvido com a agricultura e decidiram investir na transição da 

agricultura tradicional para a agricultura sintrópica, para continuar trabalhando com a 

agricultura, devido a realidade que estavam enfrentando.  

O IVISAM trabalha com os princípios da Permacultura e Agricultura Sintrópica, foco 

nesta pesquisa, e, entre os anos de 2018 a 2021 implementou, gradativamente, em 

sua área de amostragem a metodologia de módulos de Sistema Agroflorestais 

Sintrópicos (SAF’s Sintrópicos), no total de V (cinco) módulos, onde cada módulo 

conta com uma diversidade de espécies e variedades, quais sejam:  

a) Módulo I – de 2018, com 11 espécies cultivadas. O acesso estava um pouco 

difícil por conta do mato alto, com a pandemia a limpeza da área foi reduzida, mas 

continuava a produzir; 

b) Módulo II – de 2019, com 29 espécies cultivadas; 

c) Módulo III – de 2020, com 19 espécies cultivadas; 

d) Módulo IV – de 2021, com 15 espécies cultivadas; 

e) Módulo V – de 2021, com 23 espécies cultivadas. 
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Imagem 2 - Localização dos módulos de sistemas sintrópicos no IVISAM, EM 2021, 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da caminhada pelo local e explicação do Sr. Vicente Cirino, 

2021. 

 

Diversidade de Espécies utilizadas pelos agricultores e agricultoras 

A diversidade de espécies vegetais é característica relevante na agricultura sintrópica. 

Por esta é possível caracterizar se um SAF é altamente diversificado ou não (Cordeiro 

e Navegantes-Alves, 2019). Durante as entrevistas e as implantações que foram 

acompanhadas foi possível verificar a diversidade de espécies utilizadas por esse 

coletivo de agricultores e agricultoras, entre as quais estão as florestais (que 

contribuem para o reflorestamento de espécies nativas da Amazônia), as frutíferas 

(para consumo e venda do excedente), e as adubadeiras (para auxiliar no 

enriquecimento do solo, trazendo mais vida e saúde para o desenvolvimento das 

plantas). Isto demonstra que atualmente há um ambiente mais favorável à existência 

deste tipo de recuperação florestal. No total, foram citadas 47 espécies, apresentadas 

a seguir: 

Tabela 1 - Espécies identificadas nos sistemas agroflorestais sintrópicos, 2023. 

Nome 

Popular 

Nome científico Nome Popular Nome científico 

Abacate Persea americana Mill. Ipê Handroanthus ou Tabebuia 

Abacaxi Ananas comosus L. Merril Jambo Syzygium jambos (L.) Alston. 

Acácia Acacia mangium Willd. Jatobá Hymenaea courbaril 

Açaí Euterpe oleracea Mart. Jerimum Cucurbita moschata 
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Acapu Vouacapoua americana Aubl.) Laranja Citrus sinensis (L.) 

Algodão Gossypium spp. Limão Citrus limonum 

Andiroba Carapa guianensis Aubl. Macaxeira Manihot esculenta 

Bacabi Oenocarpus minor Mart. Mamão Carica papaya L. 

Banana Musa sapientum L. -  

Biribá Rollinia mucosa (Jacq.) Bail Mandioca Manihot spp. 

Cacau Theobroma cacao L. Manga Mangifera Indica L. 

Café Coffea arabica L. Maracujá Passiflora edulis Sims 

Cana-de-açúcar Saccharum sp. Digitaria tenuis Margaridão Tithonia diversifolia (Hemsl.) A.Gray 

Cará Dioscorea spp. Maxixe Cucumis anguria L. 

Castanha-do-Pará Bertholletia excelsa K. Melancia Citrullus spp. 

Cedro Cedrela fissilis Meracurara Colubrina glandulosa (Perkins) 

Cheiro-verde Petroselinum sativum Milho Zea spp. 

Coco Cocos nucifera L. Mogno Swietenia macrophylla 

Couve Brassica spp. Muruci Byrsonima spp. 

Cupuaçu Theobroma grandiflorum K. Paricá Schizolobium amazonicum 

Feijão Phaseolus spp. Pimentinha de cheiro Capcisum chinense. 

Gliricidia Gliricidia sepium (Jacq.) Walp. Piquiá Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 

Graviola Anona muricato L Pupunha Bactris gasipaes (Kunth) 

Ingá Inga edulis Mart. Tangerina Citrus spp. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. 

 

Parcerias 

Além da coragem de fazer acontecer na prática essa transformação, ao longo dessa 

caminhada o IVISAM conquistou algumas parcerias importantes, entre elas, um 

projeto fruto de uma parceria entre a Prefeitura de Irituia, por meio da Secretaria de 

Agricultura, Rede Global 4-H e Instituto Na Terra, junto a escola da comunidade. A 4-

H é uma organização de desenvolvimento de jovens dos Estados Unidos, capacita 

jovens com habilidades para liderar por toda a vida. Foi realizada a parceria através 

de um amigo, Sandro, que representa a instituição, que queria contribuir com o projeto 

do IVISAM, assim contribuiu na implantação do módulo V (2021), de maior diversidade 

e tamanho na sede do Instituto, chamado de Projeto Juventude na Agricultura 

Sintrópica. A FarFarm, como já mencionada. A Carbify e a Agroforestry Carbon são 

empresas que trabalham com a compensação de carbono e beneficia pequenos 

agricultores que cultivam em Sistema Agroflorestal com recursos para plantio e 

manejo. O programa REFLORAMAZ (UFPA/INEAF/NAEA/CIRAD/UFRA/EMBRAPA), 

através do projeto Sustenta e Inova, disponibiliza acesso a conhecimento técnico, 



22 

 

Imagem 4 - Placa solar 

troca de experiências e incentivos para a implantação de sistemas agroflorestais, 

entre outras. 

 

Introdução de Animais  

Bovinos 

A partir da implementação dos V módulos de espécies vegetais, diversificando o 

sistema, o próximo passo é a introdução de animais. A primeira espécie introduzida 

no sistema é a Bovina, com o objetivo de obter esterco animal para as áreas de 

cultivos, fortalecendo a produção, pois também servem para consumo e 

comercialização.  

Assim, em 2022, o IVISAM iniciou a implantação do Sistema de Integração de 

Agrofloresta e Pastagem (SIAP), com gado de leite, divididos em piquetes 

rotacionados com cercas elétricas alimentadas por uma pequena usina de energia 

solar, planejadas para que consiga ser a única fonte de energia dos SAF,s e SIAPs: 

 

Imagem 3 - Área de SAF com linhas principais e entrelinhas. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2024 

 

 

Sistema de Criação de Peixes 

Por último, no sistema metodológico de câmbio de monocultivo para SAF Sintrópico 

há a introdução de tanques para criação de peixes, na modalidade “elevado de 

geomembrana”. Essa implementação ocorreu em 2023, com o início do cultivo da 

espécie Panga (Pangasius). O objetivo da criação de peixes é o mesmo que motiva 

as demais introduções anteriormente: Consumo e comercialização.   
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Imagem 5 e 6 - Tanque de criação de peixe. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir dos dados, informações e materiais obtidos no percurso metodológico acima 

descrito, nossa pesquisa utilizou-se de uma abordagem qualitativa e de natureza 

descritiva. As ferramentas e abordagens utilizadas foram essenciais para valorizar os 

atores envolvidos e suas percepções, que estava na gênese das intenções do nosso 

estudo, além disso, através delas nos foi possível descrever as relações existentes. 

Processo de implementação de SAF Sintrópico com agricultores e agricultoras 

O processo de transição deste modelo de agricultura com os agricultores e 

agricultoras começa a partir de alguns cursos oferecidos a convite do IVISAM como 

forma de cativar os agricultores a esta prática. Outro método utilizado nesse processo 

de convencimento foi a demonstração prática, através da implementação das áreas 

de SAF’s na sede do IVISAM, que começaram apresentar pontos positivos. A partir 

disso, os agricultores começaram a adotar a prática da agricultura Sintrópica em seus 

estabelecimentos. Uma das primeiras famílias a iniciar a transição para esse sistema 

foi a família entrevistada residente na Vila Santa Rosa do Itabocal. Esta família relata 

que antes de conhecer a agricultura sintrópica sua terra não estava sendo boa para 

fazer agricultura, por ser uma terra com textura muito arenosa, que a partir da adoção 

dos princípios da agricultura sintrópica viu um melhoramento no solo, e tem se tornado 

um solo mais fértil.  Além disso, relata também as potencialidades da Agricultura 

Sintrópica, como ter uma produção maior e diversificada em uma pequena área 

através do adensamento das plantas, e uma qualidade de vida melhor, por estar 

ingerindo um alimento saudável. Com isso, a família observou que em comparação a 

agricultura anterior, houve um aumento significativo na produtividade, assim, trazendo 
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uma maior renda e consumo para a família o ano todo, não havendo a necessidade 

de ir à cidade comprar. 

Durante as entrevistas, os agricultores relataram problemas de degradação em sua 

área de cultivo devido ao intenso uso das práticas da agricultura tradicional. Em 

contraponto, relataram que, a partir da mudança das práticas para a agricultura 

sintrópica estão conseguindo recuperar as funções ecológicas de seus sistemas 

através das agroflorestas, apontando como satisfatórios os resultados alcançados até 

o momento.  

No entanto, a alteração das práticas da agricultura tradicional para as sintrópicas 

apresentam diversos desafios. O primeiro desafio a ser superado é a falta de 

conhecimentos sobre as práticas da agricultura sintrópica. Assim, os agricultores 

entrevistados relataram que começaram a aprender a partir de reuniões e mutirões 

realizados pelo Instituto.  

Porém, a margem de risco da agricultura familiar é mínima, e faz-se necessário 

comprovar as teorias apresentadas, o que foi feito pela apresentação do sistema 

instalado na sede do IVISAM. Pela demonstração, os entrevistados afirmam que 

acreditaram que era possível dar certo e assim começaram o processo de implantação 

de seus sistemas.  

Segundo os entrevistados, todos praticavam a agricultura tradicional de corte e 

queima que haviam aprendido com seus pais e avós. Oliveira (2006, p. 28) aponta 

que esse sistema “é visto como um conjunto de práticas inadequadas tanto para a 

preservação como para a sustentabilidade dos recursos em longo prazo”. Isto é 

demonstrado pela afirmativa dos agricultores de que enfrentavam dificuldades, 

considerando suas terras “cansadas”, ou seja, com baixa produtividade, razão pela 

qual estavam desmotivados. A novidade apresentada pelo IVISAM fez com que 

voltassem a acreditar que era possível continuar sua produção em suas terras.  

Importante ressaltar que estes agricultores possuem agroflorestas recentes, com 

maioria implementadas em 2021. No entanto, é visível a transformação que vem 

acontecendo não somente nas suas áreas de cultivos, mas também nas pessoas 

envolvidas, conforme enfatizado por Braga (2019), e que fica explícito na fala dos 

agricultores quando narram as mudanças em sua relação com a natureza por meio 

do interesse em resgatar o ambiente natural, o que os leva a afirmar que o sistema 

tem transformado, inclusive, a própria identidade deles, tanto individual quanto 

coletivamente. 



25 

 

 Outro fator importante para a propagação dos ideais de uma agricultura praticada em 

harmonia com o meio ambiente são as redes sociais, que se tornaram aliadas na 

divulgação das atividades, através dos canais de comunicação do Instituto, o que 

levou informações a outros agricultores que não haviam participado de nenhum curso 

promovido pelo IVISAM, mas que se identificaram com as mudanças positivas com a 

prática da agricultura sintrópica e procuraram fazer parte do Instituto. A influência da 

“mídia nesse processo de mudança dos discursos ambientais” é notória, conforme já 

apontado por Cordeiro e Navegantes-Alves (2019). No mesmo sentido, Andrade e 

Pasini (2014), afirmam que “em um contexto de novas mídias e redes colaborativas, 

ideias inovadoras comunicadas de forma eficiente têm o potencial de alcançar 

resultados compatíveis com a velocidade, o alcance e a intensidade de nosso tempo”.  

As importantes alterações no olhar dos agricultores e agricultoras em relação às suas 

experiências da prática da agricultura tradicional para agricultura sintrópica foram 

trazidas em diversos momentos das entrevistas. Esses pequenos relatos repercutem 

elementos que traduzem o quanto as “novas percepções ambientais” fazem-se 

presente no cotidiano dos agricultores familiares, e tem contribuído para impulsionar 

processos de recuperação florestal no Nordeste do Pará (Cordeiro e Navegantes-

Alves, 2019, p. 303), vejamos: 

 

Tabela 2 - Agricultura de corte e queima x agricultura sintrópica. 

AGRICULTURA DE CORTE E QUEIMA 

(TRADICIONAL) 

SISTEMA AGROFLORESTAL 

SINTRÓPICO 

“por ser uma área bastante degradada pela 

monocultura de roça e pasto, o solo estava 

bastante improdutivo, não conseguia plantar 

nada na área” (Adliane, 31 anos e Lusamor, 48 

anos) 

 

“Tem uma recompensa significativa, como 

variedade de alimentos e produção para 

venda o ano todo, tem uma qualidade de vida 

melhor, por estar ingerindo alimento saudável”. 

(Vamilson,45 anos) 

 

“Aqui, mas ali embaixo era um Pimental, 

plantava, plantava e jogava veneno para matar 

o mato. Todo ano comprava muitas mudas, mas 

não tinha lucro, a pimenta morria todo tempo e 

gastando (...) quando é monocultura, você 

trabalha o dia todo no sol quente (Citonia, 49 

anos) 

Depois que a gente adotou esse método, está lá 

a pimenteira dando, as que ficaram, não 

morreram mais. Não jogamos mais adubo 

químico. A banana também, antigamente não 

produzia nada aqui, para mim fez toda diferença. 

O caminho certo é agricultura em termo de 

agrofloresta, ou seja, agricultura sintrópica, 
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porque você está se alimentando saudável, 

você consome as coisas que tem aqui”. (...) você 

trabalha mais na sombra, o clima muda”. (...) 

“Por conta de alimento saudável, e cuidar da 

natureza ao mesmo tempo. Eu, a saúde. 

Alimentação mais saudável. E, tira daqui, vende, 

assim para comprar outras coisas que não temos 

aqui.” (Citonia, 49 anos) 

 

Não tinha outra opção. Como a terra estava 

degradada. Tinha tentado de tudo. (...) Foram 

criados aqui meus avós, meus tios nessa 

situação, imagine o solo como está, todos esses 

anos, mais de 100 anos trabalhando no terreno. 

Antes trabalhavam primeiramente com roça e 

café, depois gado e roça, gado e roça”. (Luciel, 

33 anos) 

Só restava isso, foi uma coisa que não tinha 

Plano B, foi só esse plano mesmo. Ou isso dava 

certo, ou a gente não ia mexer com agricultura 

mais. (Luciel, 33 anos) 

 “éramos acostumados com o corte e queima, 

derruba a mata embaixo e tacava fogo “A 

maneira que a gente trabalhava, só trabalhava 

com farinha, e é só um complemento. 

(...)Porque nossa terra era bastante degradada, 

e a gente não tínhamos meios de como socorrer 

ela. Ela estava pedindo socorro para a gente, 

mas não tinha como salvar. (Rubens, 67 anos) 

. Na sintrópica não, a gente escolhe a área, limpa, 

faz as leras, aquelas árvores que foram cortadas, 

já servem de adubação. E a dificuldade era 

essa”.  Através da agricultura sintrópica a gente 

começou a produzir o jerimum, maxixe e quiabo. 

Nossa mesa começou a ser farta né. 

Antigamente comprava tudo.” “Está boa. (...). 

Através dessa organização, do IVISAM, dessa 

agricultura sintrópica, quer dizer que, a gente foi 

tendo conhecimento. Através do nosso 

conhecimento tivemos que trazer adubo para 

nossa propriedade, aí nós começamos a 

enriquecer a terra, e começou a produzir 

mais”. (...) “É uma renovação, pois nós 

agricultores antigos, a gente vivia no planta e 

arranca. E, hoje se arrepende de ter desmatado 

tanto. Não tinha conhecimento. E, sintropia é 

isso, porque através dessa renovação agrícola 

que é a agricultura sintrópica a gente conheceu 

mais a vida, se alimentar melhor, e através da 

agrofloresta a gente começou a plantar tudo na 

mesma área. Antigamente, quem plantava 

laranja não plantava mandioca, quem plantava 
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mandioca, não plantava abacaxi, era tudo 

dividido pelas áreas. Hoje não, a gente planta de 

tudo! Nossa mesa começou a ser farta, né. 

Antigamente comprava tudo”. (Rubens, 67 

anos) 

 

Nós tínhamos abandonado a propriedade. Eu 

trabalhava como empregado, tinha saído daqui. 

Porque a gente trabalhava com monocultivo de 

mandioca, a gente estava vendo fraca a terra, 

estava apodrecendo a mandioca. Não estava 

dando mais para tirar o sustento. (Luciano,31 

anos) 

  Decidi implantar porque eu conheci e vi que 

era uma coisa que dava certo. Para tirar o 

sustento. (...) E com esse método da agricultura 

sintrópica eu conheci, gostei e foi que eu voltei 

para cá e decidi implantar. (Luciano, 31 anos). 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. 

A partir das falas dos agricultores é possível observar suas percepções sobre as 

práticas da agricultura tradicional, que empregadas inadequadamente aos 

ecossistemas levaram a um cenário preocupante de esgotamento dos recursos 

naturais, impossibilitando aos agricultores a continuidade da sua produção. Percebe-

se que a aplicação de “corte e queima” em alta escala e outras práticas não 

harmônicas com o meio ambiente resultaram em um grau de degradação extremo do 

solo, levando a baixa fertilidade, e, consequentemente, a baixa produtividade, tanto 

para consumo quanto para venda.  

Pela análise das falas dos entrevistados, é possível ainda afirmar que parte deles não 

migraram para a agricultura sintrópica por convencerem-se que esta era melhor, mas 

sim porque com o esgotamento de suas terras agricultáveis já não produziam nada e 

viram-se sem alternativa. No entanto, após verem as boas alterações e resultados que 

esta trouxe, aderiram à esta enquanto ideia, como forma de explorar a terra, sem 

deixar de produzir, mas também cuidando dela.  

Assim, aderiram a este novo modelo de agricultura que vem mudando a realidade 

apresentada, com práticas que apresentam diversos modos para recuperar a alta 

produtividade e fertilidade do solo, para aumentar e diversificar a produção, o que 

resulta em alimentação saudável e influencia positivamente na qualidade de vida das 

famílias. Por fim, um último ponto importante dessa renovação é a reconexão que a 
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agricultura sintrópica faz entre o ser humano e a natureza, recuperando não somente 

o solo, mas a terra e o homem enquanto ser que deve cuidar bem dela e de si. 

Para exemplificar essa boa influência que a prática da agricultura sintrópica faz, uma 

das entrevistadas, D. Citonia, relata que encontrou na agrofloresta “forças para viver”, 

pois enfrentou algumas doenças como a obesidade e depressão, e fazia uso de muitos 

medicamentos, o que influenciava também nas relações pessoais, não tão boas, 

conforme seu relato. No entanto, quando começou a cultivar sua área e a produzir, 

esse momento tornou-se uma forma de terapia, o que causou grande mudança na 

sua vida. Relata ela que passou a ter uma alimentação saudável, e assim conseguiu 

emagrecer, fazendo com que também não mais necessitasse de medicamentos, e, 

como afirma: “se libertou de tudo aquilo!”. Hoje, D. Citonia é uma multiplicadora dos 

saberes da agricultura sintrópica e como forma de homenagear os efeitos das 

mudanças que teve em sua vida pessoal e produtiva, deu ao seu sítio o nome de “Sítio 

Agrofloresta Liberta!”. 

Práticas da Agricultura Sintrópica realizadas pelos agricultores e agricultoras 

no município de Irituia. 

Durante a pesquisa de campo foi dada a oportunidade de participar de alguns mutirões 

que foram essenciais para moldar o conhecimento sobre a implantação de um sistema 

agroflorestal sintrópico. Observou-se que um sistema é realizado a partir de 

processos, e cada etapa é essencial para se ter uma agrofloresta produtiva. A partir 

do conhecimento do agricultor e do seu objetivo na área a ser cultivada, o sistema de 

produção deve ser “moldado conforme as oportunidades e o projeto de vida das 

famílias” (Braga, 2019, p. 94). Dessa forma, tal modelo de agricultura é baseado em 

princípios sintrópicos e conhecimentos tradicionais trocados durante os encontros.  

A seguir, registros de algumas etapas que foram observadas em campo, sendo 

realizadas pelos agricultores e agricultoras durante os mutirões de implantação e 

manejos. Estes ressaltam que uma boa agrofloresta é resultado de 5% do trabalho 

que ocorre durante a implantação e os 95% são de manejos dentro do sistema. 

Vejamos as etapas: 

 

1. Escolha da área de implantação ou manejo; 
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2. Escolha de sementes ou mudas: o agricultor vai selecionar o tipo de espécie 

que vai fazer parte do seu sistema, e selecionar as de melhores qualidades, 

descartando as sementes ou mudas de baixa qualidade. 

     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                
 
                           
 

Fonte: Vicente Cirino, 2024. 
 

3. Desenho da área a ser implantada - o agricultor anota ou desenha como será 

a organização das espécies. É o momento que ele idealiza seu sistema para poder 

fazer na prática, isso facilita na hora da implantação. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

4. Limpeza da área - são utilizadas roçadeiras na área de capim, tratorito (que 

auxilia no preparo do solo, agilizando o trabalho do agricultor, essa máquina é utilizada 

por todos os associados do instituto, a partir da sua solicitação). Também tiveram 

áreas que foram preparadas manualmente com enxadas. Após isso, é feita uma 

limpeza com ancinhos e enxadas, para retirar os resíduos maiores de vegetação, que 

serão utilizados posteriormente como cobertura.  

Imagem 7 - Escolhas de sementes. 

Imagem 8 - Desenho do Módulo V. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2024. 

5. Adubação – Fase indispensável dentro do sistema, pois vai ajudar na reposição 

de nutrientes ao solo para receber as sementes ou mudas. Depois do preparo do solo 

é colocado uma quantia de adubo em todas as linhas, que foram o esterco de gado 

ou de aves, o calcário e a cinza. Sendo revirado com o tratorito que ajuda no aumento 

da oxigenação da matéria orgânica que é colocada no solo. Além, desses adubos que 

foram jogados em toda a linha, existem algumas espécies que requerem uma 

quantidade maior de adubo em seu berço (considerando que uma vida que irá brotar) 

é o caso da muda da bananeira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2024 

 

6. Plantio - são traçadas as linhas com um fio para alinhar as linhas e entrelinhas, 

para se ter uma organização do sistema. Logo depois, começa a colocação dos 

piquetes, ele serve tanto para sinalizar onde cada planta deve ser plantada, como para 

suporte de mudas.  

Imagem 9 - Agricultor Luciano revirando a 

terra para o plantio com uso do tratorito. 

Imagem 10 - Adubação das linhas com calcário, 

esterco de gado e cinza. 
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2024. 

 

*Linhas principais - são inseridas as espécies de longo prazo dentro do sistema, 

conforme sua finalidade de ocupação. 

*Entrelinhas - são os espaços entre as linhas principais, que o agricultor chama de 

linhas de funcionamento, onde o objetivo das espécies implantadas seja de 

manutenção desse sistema, que servirão para sombreamento, adensamento, adubo 

para o solo. E/ou cultivo de curto prazo.  

Após a implantação das mudas, são plantadas as sementes adubadeiras ou de 

espécies de curto prazo, da seguinte forma: entre as mudas que já foram inseridas e 

nas laterais das linhas. Além disso, as sementes podem ser semeadas nas linhas, por 

uma prática conhecida como muvuca, onde são colocadas várias espécies de 

sementes juntas em recipiente, e misturada com um pouco de terra que já adubada e 

são semeadas. Após inserir as mudas e sementes dentro do sistema, cada espécie 

em seu devido lugar, são colocados pedaços de madeira ao redor das mudas, que no 

decorrer dos dias vai se decompor e virar adubo para as plantas. Após realizar todos 

esses processos citados, chegou a hora da cobertura do solo, em todas as linhas que 

foram implantadas. Para essa cobertura são utilizados restos de capina ou material 

triturado ou de podas, mantendo o solo bem coberto. Recentemente o instituto 

adquiriu um triturador de galhos e folhas que auxilia e acelera o trabalho do agricultor. 

 

Imagem 3 - Marcação da linha principal. 
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2024. 

 

Manejo dos sistemas agroflorestais 

1. Capina seletiva – Consiste na retirada das plantas que não são bem-vindas no 

momento dentro do sistema, ou seja, que já cumpriram sua função ali. Essas são 

capinadas ou podadas, e depositadas nos pés das plantas; 

2. Poda - Tem o poder de rejuvenescer o sistema, equilibrar a iluminação dentro 

do sistema, para evitar que uma planta ocupe o espaço da outra e dá vida a ele para 

continuar progredindo.  

 

 

 

 

 

 

                                                                 

 

  

 

 

 

Imagem 11 - Restos de troncos 

podados ao lado dos cultivos 

principais, que servem para 

adubação, enriquecendo o solo. 

Imagem 12 - Podas no cacaueiro. 
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     Fonte: Pesquisa de campo, 2023. 

 

Geralmente é feita para a retirada de galhos que apresentam alguns vestígios de 

doenças, pragas ou que estejam secos, ou galhos chamados de galho ladrão, 

exemplo, o cacau, o agricultor retiraram esses galhos porque tende roubar energias 

do galho principal, dificultando seu crescimento e produtividade. 

3. Ferramentas: As ferramentas utilizadas para a poda foram a motosserra para 

árvores e galhos maiores, a tesoura específica para poda, terçado, foice e escada, 

dependendo do objetivo. 

 

Mutirão: os desafios e as potencialidades na adoção da Agricultura Sintrópica: 

As diversas formas de ajuda mútua são essenciais para a agricultura familiar. Estas 

apresentam com diversos nomes, a depender de cada região: Puxirum, puxurum, 

convidado, mutirão, dentre outros (Gonçalves, 2018). Na região de Irituia, as formas 

de ajuda mútua são chamadas de mutirão. 

O mutirão tem sido uma forma de organização que o grupo utiliza de maneira eficiente 

para garantir mão-de-obra para realizar as atividades e auxiliar uns aos outros. Este 

é o cerne dos ideais transmitidos pelo Instituto, de que somente superaram as 

dificuldades com união e coletividade.  

Importante dizer que os mutirões vão além de momento de trabalho, são também 

momento de trocas, mudas, insumos, de compartilhar conhecimentos e fortalecer 

laços, ou seja, tais momentos, além de garantir mão-de-obra também garante a 

sociabilidade do grupo e transmissão dos conhecimentos. Para muitos o mutirão é 

considerado um momento de terapia, a partir da interação com a terra e com as 

pessoas.  

A tabela a seguir, apresenta os principais desafios e potencialidades enfrentados 

pelos agricultores associados ao IVISAM na adoção dos sistemas sintrópicos. Os 

dados da tabela, são referentes às falas dos entrevistados:  

Tabela 3: Desafios e potencialidades da Agricultura Sintrópica 

Desafios  Porcentagem  Potencialidades  Porcentagem 

Prática 50% Diversidade de 
alimentos 

58,33% 

Mão-de-obra 41,66% Aumento de 
produção 

66,66% 
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Insumos  58,33% Melhoramento do 
solo 

75% 

- - Clima  41,66 % 

Resultado  ~ 50% Resultado  60/41%  

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.  

A tabela apresenta uma análise detalhada dos resultados obtidos a partir dos dados 

coletados, destacando a porcentagem de entrevistados em relação a diferentes 

aspectos da agricultura sintrópica. Os dados indicam que 50% dos entrevistados ainda 

não estão familiarizados com a prática da agricultura sintrópica, o que representa um 

desafio na sua implementação. Além disso, 41,66% dos participantes relataram 

dificuldades relacionadas à mão de obra, principalmente pela maior exigência de 

trabalho manual, o que tem se mostrado um fator limitante. Outro obstáculo apontado 

por 58,33% dos entrevistados foi o acesso a insumos adequados para a condução de 

um sistema sustentável. 

Apesar desses desafios iniciais, os dados revelam aspectos positivos significativos. 

58,33% dos agricultores afirmaram que a agricultura sintrópica potencializa a 

diversificação das culturas, promovendo maior segurança alimentar e geração de 

renda. Ainda, 66,66% relataram um aumento expressivo na produção em comparação 

aos sistemas convencionais. Outro dado relevante é que 75% dos entrevistados 

perceberam um aumento da fertilidade do solo após a adoção da agricultura 

sintrópica, apontando para um processo visível de regeneração do solo. Além disso, 

41,66% relataram impactos climáticos positivos em suas áreas, como ambientes mais 

harmônicos e sensação térmica mais agradável. 

Portanto, os resultados indicam que cerca de 50% dos agricultores enfrentam desafios 

na adoção de um modelo agrícola mais integrado com os ciclos naturais. No entanto, 

60,41% dos entrevistados reconhecem benefícios significativos com a prática da 

agricultura sintrópica. A análise geral dos dados demonstra que, embora a transição 

para esse modelo exija esforços consideráveis, os benefícios superam os obstáculos, 

especialmente em termos de diversidade produtiva, aumento da produtividade, 

melhoria na qualidade do solo e impacto ambiental positivo. Esses resultados 

reforçam o potencial da agricultura sintrópica como uma alternativa promissora para 

uma agricultura verdadeiramente sustentável. 
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 Perspectivas futuras dos agricultores e agricultoras, e como associação com o 

Sistema Agroflorestal Sintrópico: 

Os agricultores e agricultoras possuem objetivos e visões diferentes em seus sistemas 

agroflorestais sintrópicos, mas que se assemelham enquanto coletivo em busca de 

transformações na agricultura. Ao final das entrevistas foi questionado quais eram as 

perspectivas futuras em trabalhar com esse sistema, no que a maioria respondeu que 

possuem metas de investir no aumento de suas áreas para impulsionar a 

diversificação da produção, visando alimentos de qualidade, alta produtividade e um 

sistema sustentável. Há ainda o objetivo de investir na criação de animais para 

produção de esterco, e na criação de peixe para o próprio consumo e comercialização. 

Sonham ainda que as transformações de suas áreas se tornem exemplo para outras 

pessoas, e que sejam modelo de soberania alimentar, produção de alimentos 

saudáveis e com melhor acesso ao mercado. 

Quanto ao IVISAM, este pretende investir em uma agroindústria que possa melhor 

atender os agricultores e agricultoras, recebendo sua produção e agregando valor, 

evitando perdas e gerando empregos. É o que afirma Vicente: entendemos que se 

tivermos uma agroindústria vamos agregar valor no nosso produto, em vez de vender 

a semente de cacau, vamos vender o chocolate, além de agregar valor ao produto, 

vai gerar renda, pois vamos precisar contratar pessoas”.  

Pode-se assim afirmar que essa coletividade tem se esforçado para impulsionar sua 

produção, conquistar soberania alimentar, produzir alimentos saudáveis, sendo 

protagonistas e multiplicadores dessa transformação significativa através da 

agricultura, que resultará em um meio ambiente ecologicamente equilibrado e 

ambientalmente justo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa sobre o Sistema Agroflorestal Sintrópico (SAF) aplicado 

em Irituia, no Pará, pelo Instituto Vida em Sintropia da Amazônia (IVISAM) 

demonstram que houve, a partir da chegada do Instituto na região, avanço significativo 

na integração de práticas agrícolas sustentáveis com a preservação ambiental, 

promovendo a sinergia entre espécies vegetais e o uso racional dos recursos naturais. 

As boas práticas implementadas, como a diversificação de espécies, recuperação e 

manutenção da cobertura vegetal aliadas ao manejo integrado do solo não apenas 

aumentam a produtividade e a resiliência dos sistemas agrícolas, mas também 
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contribuem para a recuperação de áreas degradadas, recuperação e conservação da 

biodiversidade, produção de alimentos saudáveis e soberania alimentar. Os SAFs, ao 

harmonizar a produção agrícola com a restauração ecológica, são uma alternativa 

viável e sustentável para o desenvolvimento rural em Irituia e na Amazônia, 

proporcionando benefícios econômicos, sociais e ambientais duradouros para os 

agricultores, agricultoras e comunidades envolvidas. 
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